
útros; que não obstante serem: da-mais legit 
e de, imprescindivel. necessidade; 1 não. 



vemp6, 
s bi ctos in- 

ensinio.: o 
“Fo que: poderiam fazer sem a refotmo: prévia, sema 

“devida organisação: dos gabinetes , e à laboratórios: nem o 

cessarios. ao estudo: pratico? : o 
: O rapido e. constante: desenvolvimento. das. sciencias 

medicas na segunda metade deste seculo, eos. brilhan-. 

tes: triumphos obtidos: pelo methodo experimental no: es-. 
“tudo destas sciencias, tem augmentado os recursós ca. 

esphera do ensina, banindo das modernas Faculdades ' 

os eloquentes. e pomposos: discursos academicos, van. 

“exposição ' de. theorias ephemeras, . e: substituindo-os 

“quanto. possivel pela “demonstração pratica das ver- 

“dades adquiridas pela observação. e pela. experiencia: o 

A reforma radical que'se operou na. organisação enos | 

“ methodos de énsino' na; Allemanha, outrora idealista; 

divagando. pelos. transportes da. phantasia, hoje realista, = 
perscrutando pelos meios positivos os recessos do- orga- 

= nismo; devassando- amplamente os. dominios dás scien-. 
“cias naturaes, construindo a sciencia da organisação. 

o humana pelo conhecimento minucioso de todas as: leis 
e Physicas; “chimicas é physiologicas, que presidem. a in- = 

. “tegridade. de sua textura, e ão exercicio de suas fun 

cções,:.. esta reforma que tão grandes conquistas valeo E 
= aquele: paiz e a todo o mundo scientifico, veio apontar 

noso: verdadeiro caminho para: chegarmos com. segue. 
" rança ao progresso maravilhoso que: alli admiramos; . o 

—-De-que nos servem, porém, esforços isolados .que se 
“ esgotam em completa esterilidade, . se: não. são precedi- 

. dos. Cum: “plano. de. reforma que eleve o: ensino theorico: N 

e pratico á altura. dos brilhantes progres sos obtidos pelos: 
o immensos | recursos da observação eda experiencia? 

- Embora alguns: optimistas, no-seio mesmo do para... 

e mento, já se tenham lovantido para: declarar: que cen 



“mais adiantados, não. hesitarcinos em: di er oda 
“dade. Carecemos de uma completa reorganisação ees 

E assumpto, estamos certo, não mereceo ainda's Pia; s 

“çãodos poderes: publicos. Não a mereceo, aizemol O “sem “o 

rebuço, e eil=a a provar o ao 

“-SACha-se no parlamei O: um proj jécto, sahido dos seio sda, Fa 

maioria, de accordo portanto « com: as: vistas” do governo, 

a onstinteção: dum: novo. edificio. para, à + Faculdade de 

Medicina: do Rio: de Janeiro.: : “o 
-- Este projecto: que tem. por fim calaras repetidas: qu 

- xas da: congregação: dº aquela Faculdade,. e poupar a ella. 
.€ ao paiz. a vergonha. de verura estabelecimento dessa 

ordem. funccionando nºum miseravel pardieiro, este: pro- 

“jecto; que não-é uma simples ostentação para. iludir os 

“ignorantes, revela falta de estudo da materia ou incom-= 

petencia' para apreciar e satisfazér as necessidades es. 

te ramo da instriteção superior. o E 
= “ Quando vemos que emParis q Estado -e a -Municipali 

- dade destinaram- á reconsirucção- do edificio. da: Facul- 

- dade é das clinicas seis milhões. de' francos, que -pro-. 

= metteim: exceder; quando vemos. que; em pequenas idades. 

“SAllemanha, Universidades cujas Faculdades d: o 
dicina teem um numero. de alurmnos tres vezes. menor: 

que.o de qualquer das duas Faculdades que: possuimos, e 

despendem na construção. d'um só laboratorio quantia 
“superior a-esta, que n'um rasgo de supposta- generosi- o 

dade se. pretende destinar á Faculdade da córte do. im-=. 

" pério, não podemos deixar de lastimar profundamente 

E: negligencia. que entre nós. preside á solução d'estas 

. importantissimas questões; e lastimamos; ainda: mais 

- quea exemplo d'Austria e da Prussia não tenha ominis- 

e terio do imperio uma secção especial paratratar dos ne- . 

gocios medicos, que, não carece dizel-o, envolvem Quies- 

tões primordiaes, de interesse vital. paratodo o pai ao 
Na. Austria: a secção do ministerio: do interior par ij 



“a professores da Faculdade de Berlim, “como Frerie 

Além deste. conselho ha ainda para, consultas : 
o commissão den move membros; cuja maioria é de o pros 

= Martin, Bardeleben, “Hofmann, e outros. no 

o Cada: provincia: da; Prussia tem ainda: um: conselho: dó s 
e mbros para tratar dos, negocios publigos:de Sua. 
“-jurisdieção. 

- femuma organisação. semelhantes os splarios. de reforma o 
entre nós: mudarão em cada ministerio, e: ainstrucção . 

- superior do paiz será uma teia: de Penelope, sujeitaás 
-, alternativas d'esse vaivem politico; em que.sé e 
- “todo.o paiz, attrahido pela força treststinel duma cen- . 
o tralisação: abafadora. ns . 

— Nossas: Faculdades de Medicina, todos Saber 
. tes q os commodos s appropriados e e rec ursosnecess 



a E Fránca, € ciosa à de sua anti; za primazia, trata de e 

mar hoje seu ensino medico, collocando-o na a altura en 

= que se acha n 'aquelles paizes. .. visao . 

“o Tratemos pois. “de imitar estes bons exemplos, e o e 
o - nisemos . em nossas Faculdades. de Medicina os: 

institutos: anatomi co; physiologico e pathologico 

o Instituto: anatomico deve: comprelendor é q 

VÊ se ensino, deve conter o, “musêo de am jatoinia pn a 
= a Sala, de autopsias, o laboratorio > para os estudos, pra 



o pequenos. laboratorios | 

Gazerá MEDIC DAI 

cos de histólogia « e chimic; at ologt as, e annexo a e 
este, 0 laboratorio para, os-estudos 

ra cada im os ] rofessores 

“de clinica. . alo no io 
“Alem destes tres institutos praticos uma, Faculd de - 
regular não pôde dispensar: NR o 
Um: gábineté e laboratorio de pnysica que Cony em seja o 
junto: ao-de physiologia. PT 
“Um laboratorio de chimica mineral e organica , annexo: 

“aos muséos de mineralogia, geologia e paleontologia; . 
-—- Um musêo de. geologia e anatomia comparada « com mama. o 

“laboratorio ou gabinete zootomico. E 
= “Um horto botanico, herbario e laboratorio. parao. estu 
o do pratico da histologia e phys: ologia, vegetal. Vo 

Um laboratorio de pharmacologia annexo, ao gabineto ei 

de materia medica... : no 
Um: laboratório de hygiene para as anilyses: do ar, 
- “das aguas, dos alimentos, etc. 

Um observatorio meteorologico. .. vo No 
“ Cada um dos laboratorios deve ter um gabinete para 

o os trabalhos do professor da cadeira. 

E» necessário que os nossos collegas que representem 

o paiz no parlamento demonstrem ao Governo Imperial 

“4 necessidade imprescindivel deste melhoramentos. 
o paiz carece. de instriteção; não se aterre q governo 

-- com a despeza, porque o premio será de cento por um. -. 
“E incontestavel que a preeminencia d'allemanha. é de-, E 

vida á instrucção de seus filhos, sobretudo. á alta ins= 

- trueção que tem formado os grandes juriscousultos, 

— e estadistas,os grandes generaes e os grandes medizos. 

“- Em beneficio da instrueção podemos fazer relativa- | 
"mente mais do que elles; não temos visinhos poderosos 

o atemer: reduzamos pois a força. militar; e augmentemos. = 
o gráoe a diftusão da instrucção. Menos dispendio ' com o 

encouraçados, mais subsidio ás academias; mais stien-. 

ei cia e menos s artilhenia, dolo 

medicina legal e o 



] pozas, sirva ao menos de estimulo 0 exemplo de todos ' 

os paizes adiantados. o - 

: Pará mostrar a importancia, que merecem osin stitutos . 

praticos que já mencionamos, basta ver o custo dos edi- J 

-. fícios em que funccionam algu is deles, construid So 

— seg undo as regras modernas. o 
Em Leipzig custou 0. novo instituto: anatomico. 570 000 

no marcos reaes (perto 300 contos); O instituto de: physica 
800; 009; o de physiologia 168, 000; o laboratorio de chimica 

- 800,000. a 

“EM Berlim o novo instituto de physica e  phystologia, 
toi orçado em 1,800,000marcos reaes (cerca de 900 contos) k 

: Em Bonn custou o laboratorio chimico 510, 000 marcos o 

reaes, e o instituto anatômico 351 ,000. 1 Mole 

- Em Vienna o laboratorio chimico custou 750 000 fiorins. 
(cerca. de '700 contos), eo instituto anatomico cerca, de o 

. 200,000 florins. o 

E) ilustrado professor. Biliroth n uma ovra? publicada . 
o em 1876 sobre-o ensino medico nas unive erdades: ANe- 

mans, calculando pela frequencia destas universidades :. 

o termo: medio de 150 estudantes para cada Faculdade . 
. de Medicina, faz o seguinte orçamento, que pode servir- 

- nos de base para a construeção de uma | Faculdade de mo 
destas proporções: . 

—- Edificio principal contendo salas para 
“colação do grão, congregação, directoria, 

o "Secretaria, musêos ou colleéções zoologi- : 
Ca, mineralogica | e pharmacologica. crecros 490, 000 forins. 

a Convém notar que: à Faculdade de Medicina de Bonn tem. menos de 200 estu - 
a de Leipzig, tem ceica de. 400, nl . : : 

. 2 veber das. Lebren uud Lernen- der medicinischea Vissenschafica am den un: : 
vensitatem, der Denischen Nation. Wien, 1876, 



tos); 

pet sap 

a dar. se de Le a milhão. de forins. (cerca de 1500. con. 
no incluindo os institutos clinicos, que em fossas Fa- 

“o culdades funccionam nos hospitaes da. Misericordia, . 
. mas. que sem duY ida carecem de uma nova organisaçãe V 
= usteio dos institutos praticos precisa uia. verba E 
“annual; não pequena. o c: 
-- O orçamento do ministerio do imperio. » somente e con- | 

- signa ás nossas Faculdades de Medicina a: quantia quasi 
— restrictamente indispensavel para os vencimentos dos | 
professores: effectivos caposentados. Oque resta: “o 

j sienificaneia para despezas de expediente. 

l tutos práticos e laboratórios e 4, 275 com os ordenados o 

“aos professores. 3. o 

A Faculdade ae Medicina de. Berlin ga. sta atitlmoe 

- cobcia, aleri desse ordenado fixo, o producto das pende 
TespéCiivos: “cursos, de sorte que 0 tetal dos vencimentos so! 

. SuTren ia; e se eleva para aisuns ao. triplo do: ardenado fixo; 



“Em Gottingé Henle noinstituto amatomico; Krá | 
E pathologico; Meissner no. physiologico: 
Em Halle; Volkmaún ho instituto anatomico; 
Pathologico, e Goltz'r no Phy siologico.: 

Berlin, se estudarmos: a organisação” “do. ensino pr tico s 
=» “aquelles grandes centros, dei po ficaremos exta 

5.4 Bstés dados são estranidos da à despez 
obra do professor. Bilivólhe. ss 

a: SERIE-—YOL: , K. 
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